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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

O resultado das duas cooperati-
vas no primeiro semestre pode 
gerar tranquilidade e alegria: o 
Grupo Certel está dando resul-
tado positivo. Hoje, felizmente, 

enxergamos que aquilo que definimos em nosso 
Planejamento Estratégico está dando resultado 
positivo. E continuaremos firmes com este pro-
pósito de melhorar, a cada dia, as atividades das 
nossas cooperativas.

O nosso trabalho, em todos os negócios, vai 
continuar sendo feito com total transparência e 
profissionalismo. As decisões que estamos to-
mando estão melhorando dia após dia.

O momento está demonstrando toda nossa 
união e nossa força, como registra o conceito 
que define o slogan de quando completamos os 
61 anos da cooperativa - A força que nos une. 
Já viramos a página da dificuldade. A aceitação 
e a credibilidade da Certel não são por acaso. 
Mais de 95% dos associados acreditando no 
nosso trabalho, confirmando que é um trabalho 
de qualidade, com atendimento rápido. Não é 
por acaso e, quanto a isso, vai ser muito difícil 
questionar.

Nossa empresa está enxergando não o hoje, 
e também não estamos olhando para trás. Tenho 
dito aos meus colegas que o que passou não vai 

pagar nossas contas. Temos que ter planejamento 
bem definido para amanhã, para depois de ama-
nhã. No caso da energia, estamos visualizando 15 
anos à frente, realizando investimentos constan-
tes, qualificando pessoas, melhorando as nossas 
atividades. Ainda mais agora, com a conquista 
da certificação ISO 9001. 

Não vão conseguir estremecer as bases da 
nossa cooperativa, pois todos os negócios estão 
sendo muito bem gerenciados. Independente da 
atividade, as pessoas estão fazendo a diferença 
na Certel, e vão continuar fazendo. E esse apoio 
que o associado está nos dando vai continuar 
sendo muito maior, na medida em que realmente 
comprovarmos que temos a força que nos une. 

Estamos, realmente, num momento de 
comemoração. Devolveremos, a partir de dezem-
bro, o valor contribuído pelos associados através 
da cota capital, isso porque estamos melhores 
do que estávamos. Estamos continuando uma 
nova história que não vai ser mudada, porque 
cada um de nós têm coragem, lealdade, moral, 
compromisso com as mudanças, e isso nós es-
tamos demonstrando. Continuaremos fazendo o 
que o nosso Planejamento Estratégico definiu, e 
quem vai julgar é quem está julgando hoje, com 
mais de 95% de aceitação do nosso trabalho: o 
associado.

A força que nos une está sendo 
fundamental para a Certel

Cooperativas gaúchas faturam 
R$ 41,2 bilhões em 2016
O movimento cooperativo gaúcho se consolida e 

se reafirma ano após ano. É o que aponta a Expressão 
do Cooperativismo Gaúcho 2017, lançada dia 28 de 
junho durante o Tá na Mesa, da Federasul, que contém 
os números oficiais do cooperativismo no Estado. Após 
a tradicional coletiva de imprensa, os presidentes da 
Organização das Cooperativas Brasileira (OCB), Már-
cio Lopes de Freitas, e do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
Vergilio Perius, falaram sobre o crescimento do setor 
cooperativista no Brasil e no Estado.

Em sua explanação, Perius demonstrou a força e a 
contribuição do cooperativismo para o desenvolvimento 
econômico e social do Rio Grande do Sul e enfatizou a 
resiliência do cooperativismo em tempos de crise. “No 
mundo inteiro, o cooperativismo demonstra resiliência a 
crises devido à confiança do setor. As pessoas tendem a 
se unir na crise. Prova disso é que em 2016 as cooperati-
vas continuaram investindo em setores fundamentais da 
economia e apresentaram um faturamento de R$ 41,2 bi-
lhões, crescendo 14,22% com relação ao ano anterior.”

Ao falar sobre o cenário do cooperativismo brasi-
leiro, Freitas reiterou: “O cooperativismo está vivendo 
um bom momento, fruto dessa questão da confiança e 
da capacidade do cooperativismo de ter resiliência nas 
crises. A humanidade está buscando ferramentas de eco-
nomia mais colaborativa, de participação mais intensa 
nas decisões e as cooperativas estão absorvendo isso. 
Elas conseguem resolver problemas sociais através de 
soluções econômicas, estão presentes e geram resultados 
nas comunidades em que atuam. Não somos isentos de 
problemas, mas temos uma capacidade de reagir a eles 
pelo compromisso que o nosso cooperado tem com a 
cooperativa e é muito mais intenso.”

Em 2016, as cooperativas do Rio Grande do Sul 
apresentaram crescimento de 14,22% em relação ao ano 
anterior e registraram faturamento de R$ 41,2 bilhões. 
O desenvolvimento do cooperativismo gaúcho se reflete 
no aumento dos seus ingressos, que nos últimos cinco 
anos registrou uma expansão de 76%. Neste contexto de 
crescimento do faturamento das cooperativas, destacam-
se as atividades relacionadas aos quatro ramos que mais 
movimentam a economia do Rio Grande do Sul: Agrope-
cuário, com 14,51%; Crédito, com 18,54%; Saúde, com 
9,88%; e Infraestrutura, com 6,29%. Os demais ramos 
(Transporte, Trabalho, Educacional, Produção, Consu-
mo, Habitacional, Turismo e Lazer, Mineral e Especial) 
também apresentaram crescimento no faturamento de 
suas cooperativas com 8,68%.

No setor de Infraestrutura, as cooperativas regis-
traram em 2016 um faturamento de R$ 1 bilhão, o que 
denota um crescimento de 6,29% em relação a 2015. 
Em 2016, as cooperativas investiram R$ 120 milhões 
no sistema de distribuição de energia com a ampliação e 
construção de novas linhas, redes e subestações. Ao todo, 
358 municípios do RS são atendidos pelas cooperativas 
de energia.

O RS é o segundo Estado com o maior número de 
associados no Brasil, com 2,8 milhões de sócios distri-
buídos em 420 cooperativas, o que representa 21,54% do 
quadro de associados do País, que conta com 13 milhões 
de sócios. O RS é o segundo Estado com maior índice 
de adesão de associados ao cooperativismo, com 24,8%. 
A participação da população gaúcha envolvida no coo-
perativismo é de 74,5%, considerando que a família de 
cada associado se constitui, em média, de três pessoas. 
Os ramos Agropecuário, Crédito, Saúde e Transporte 
concentram 77% das cooperativas do RS.
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O governo do Estado lan-
çou, no dia 13 de julho, 
o Programa Gaúcho de 

Incentivo às Pequenas Centrais 
Hidrelétricas. Foi apresentado o 
inventário de 91 projetos viáveis 
de licenciamento ambiental para 
geração de energia hídrica no 
Rio Grande do Sul. Dentre eles, 
destaque para as cooperativas 
Certel, Coprel, Certhil, Ceriluz 
e Cerfox. Estiveram presentes o 
presidente do Sistema Ocergs-
Sescoop/RS, Vergilio Perius, a 
secretária do Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável e 
diretora-presidente da Fepam, 
Ana Pellini, o secretário de 
Minas e Energia, Artur Lemos 
Júnior, o presidente da Asso-
ciação Gaúcha de Fomento às 
PCHs, Luiz Antônio Leão, den-
tre outras autoridades. A Certel 
foi representada pelo diretor de 
geração de energia elétrica, Julio 
Cesar Salecker.

O potencial de investimen-
tos é de R$ 3 bilhões. Deste va-
lor, R$ 15 milhões serão destina-
dos a unidades de conservação 
ambiental. O programa gerará 
12 mil novos postos de traba-
lho diretos e 480 megawatts de 
energia elétrica, o que equivale 
ao abastecimento de 1,4 milhão 
de residências.

Para viabilizar os empreen-
dimentos, a Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (Fepam) 
elaborou portaria com novos cri-
térios e diretrizes para licencia-
mento, indicando estudos am-

bientais e procedimentos para 
obtenção da licença ambiental 
de Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas (PCHs) e Centrais Geradoras 
Hidrelétricas (CGHs). Também 
foi anunciada a adequação dos 
portes dos empreendimentos 
e ajustes no valor do ressarci-
mento de custos do processo, 
que podem chegar a 80% de 
desconto nas taxas.

 
Iniciativa inédita

O programa foi elaborado 
com base no mapeamento dos 
rios livres de barramento. O 
estudo indica os rios que se-
rão preservados para garantir 
a manutenção dos principais 
cursos d'agua representativos 
das diversas tipologias de cada 
uma das regiões hidrográficas do 
Rio Grande do Sul. Isso aponta 
antecipadamente recursos a 
serem protegidos. “Vamos aliar 
desenvolvimento e cuidado com 
o meio ambiente. Uma ação 
inédita no país que coloca o Rio 
Grande do Sul na vanguarda 
em preservação ambiental”, 
comemorou o governador José 
Ivo Sartori. 

Em sua fala, o diretor da 
Ocergs e presidente da Fecoer-
gs, Jânio Stefanello, ressaltou 
a importância das PCHs. “As 
cooperativas estão na expecta-
tiva de que, com este programa, 
haja a liberação de projetos im-
portantes de geração de energia 
nas pequenas centrais hidrelé-
tricas. Nos municípios em que 

é instalada uma PCH, o índice 
de desenvolvimento humano 
melhora, a energia hídrica é 
uma fonte renovável e limpa, 
e o impacto ambiental é muito 
baixo, ainda mais quando é feita 
a relação com os benefícios que 
uma PCH proporciona a nível 
regional: geração de empregos, 
retorno de ICMS, desenvolvi-
mento econômico e social.”

Durante o lançamento, 
também ocorreu a abertura do 
2º Seminário 'O Potencial das 
Centrais Hidrelétricas na Ma-
triz Energética do RS - Novas 
Diretrizes Hidrológicas para o 
Licenciamento Ambiental', que 
aconteceu na tarde do dia 13, no 
auditório do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE).  

Momento histórico
O presidente da Certel, 

Erineo José Hennemann, avalia 
este como um momento impor-
tante e histórico que precisa ser 
comemorado pela comunidade 
do Vale do Taquari, pois esta 
viabilidade de licenciamento 
abrange nove projetos de ge-
ração na região. “Recebemos a 
notícia com grande satisfação, 
visto que temos ainda cinco 
pequenas centrais hidrelétricas 
projetadas no Rio Forqueta, num 
total de 25 megawatts (MW) e 
investimento da ordem de R$ 
151 milhões, gerando energia 
para cerca de 75 mil pessoas. 
Temos também o projeto da usi-
na de Muçum, no Rio Taquari, 
com 79,5 MW, investimento de 
R$ 358 milhões e geração de 
energia para 240 mil pessoas”, 
comemora.

São projetos que buscavam 
sua efetividade há mais de 10 
anos, mas eram penalizados pela 

morosidade do órgão ambiental. 
“Precisamos enaltecer essa de-
cisão, pois o Rio Grande do Sul 
importa 60% da energia consu-
mida de outros estados. Mas, 
evidente que esse é o primeiro 
passo. Depois vem o projeto am-
biental que precisa ser realizado, 
seguido pelo encaminhamento 
do projeto básico para a Aneel 
e pelo projeto financeiro que 
aportará os recursos para cons-
trução”, detalha.

O presidente da Certel 
destaca que a sinergia para esta 
liberação envolveu o esforço de 
diversas entidades, como o Co-
mitê de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica Taquari-Antas, a 
CIC Vale do Taquari, o Code-
vat, as Secretarias de Energia e 
Desenvolvimento Sustentável 
e de Desenvolvimento, Pesca e 
Cooperativismo, e o deputado 
estadual Lucas Redecker.

Programa de PCH’s gera investimentos 
de R$ 3 bi e 12 mil empregos

A Certel, duran-
te os meses 
de maio e ju-
nho, realizou 
um ajuste no 
cadastro de 

associados das cooperativas. 
Foram mantidos no quadro 
social somente aqueles sócios 
que mantiveram relação de 
consumo com as cooperati-
vas nos últimos cinco anos, 

permanecendo 61.125 asso-
ciados na Certel Energia e 
64.124 associados na Certel 
Desenvolvimento (no dia 31 
de junho de 2017). 

O objetivo desse ajus-

te visa atender os requisi-
tos estatutários da Certel e 
Certel Energia. O cadastro 
atualizado também é impor-
tante para que as ações e os 
benefícios sejam direciona-

dos para aqueles sócios que 
efetivamente possuem uma 
relação de consumo ativa 
com as duas cooperativas, 
seja energia elétrica, varejo e 
CertelNET.

Ajuste no cadastro de associados

Foto: Luiz Chaves/Palácio Piratini

“Vamos aliar desenvolvimento e cuidado com o meio ambiente”, disse Sartori
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 12h45 às 16h45

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 8h às 11h30 
e das 12h30 às 16h45

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 8h às 11h30 
e das 12h30 às 16h45

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Coo-
perativismo (Sescoop-

RS) promoveu, no dia 18 de 
julho, mais um Programa de 
Formação para Conselheiros 
Fiscais. Foram pautadas as obri-
gações e atribuições do Conse-
lheiro Fiscal, com destaque à 
legislação aplicável e à adoção 
de metodologia voltada para o 
desenvolvimento prático das 
atividades dos conselheiros, atra-
vés da adoção sistemática de um 
Plano de Trabalho Anual.

Proferido pelo administra-
dor e contador Ciro Weber, o 
curso objetivou desenvolver con-
selheiros para que sejam mais do 
que verificadores de contas, e 
sim que possam exercer continu-
amente sua função de apurar os 
atos dos gestores, ou seja, aferir 
a forma como a cooperativa está 
sendo administrada.

A Certel esteve represen-
tada pelos conselheiros Joacir 
Antônio Zanchett, Jair Antônio 
Guaragni, Arno Pozzebon, Plinio 
Caliari, Jovani André Agostini, 
Ademir Sipp e Roberto Carlos 
Wegner.

Sescoop promoveu formação 
para conselheiros fiscais

A Universidade de Caxias do Sul (UCS) sediou, no dia 14 de 
julho, a eleição e posse dos novos membros da diretoria do 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica Taquari-

Antas.O então presidente, o diretor de geração de energia elétrica 
da Certel, Julio Cesar Salecker, foi reconduzido ao cargo para o 
novo mandato, que vigora até 2019, tendo como vice-presidente 
Adelaide Ramos, da Emater de Caxias do Sul.

Salecker agradeceu pelo empenho de seu ex-vice-presidente, 
o ex-reitor da UCS, Isidoro Zorzi, e enalteceu o esforço do comitê 
em manter uma boa capilaridade, fundamental para continuar os 
projetos de desenvolvimento em prol da proteção dos recursos 
hídricos dos 120 municípios abrangidos pela entidade. “Porque o 
comitê tem a principal função de deixar água em melhor qualidade 
e quantidade para todos, sejam usuários, população e também aos 
animais”, afirmou.

A meta da nova gestão é a implantação do Plano de Bacia. 
Trata-se de um instrumento da Lei das Águas que instituiu os 25 
comitês gaúchos de bacias. Esta legislação, segundo Salecker, 
determina que o Plano de Bacia é o mecanismo para que a popu-
lação da bacia e os seus usuários possam definir o que é preciso 
para alcançar a qualidade hídrica desejada.

O diretor do Departamento de Recursos Hídricos da Secretaria 
do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Sema), Fernando 
Meirelles, que empossou as entidades eleitas, observou que, devido 
aos anseios relacionados ao Plano de Bacia, esta, possivelmente, 
é uma das gestões mais importantes de toda a história do Comitê 
Taquari-Antas. “Neste sentido, já sabemos que água se quer, que é 
o enquadramento das águas, estabelecido em 2012. Agora, precisa-
mos definir quais os projetos de melhoria necessários”, enfatizou 
o presidente reeleito.

Salecker é reeleito presidente 
do Comitê Taquari-Antas

Curso foi ministrado pelo administrador e contador Ciro Weber (e)

Conselheiros destacaram a contribuição da qualificação para o aperfeiçoamento das cooperativas

Entidades representativas no comitê ouviram o presidente reeleito Salecker frisou necessidade de definir os projetos de melhoria
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Em homenagem ao Dia Inter-
nacional do Cooperativismo, 
comemorado no dia 1º de 

julho, e integrando o Dia C, promo-
vido pelo Sistema Ocergs/Sescoop-
RS, a Certel efetuou a coleta de 
resíduos eletrônicos, medicamentos 
vencidos, chapas de raio-x, pilhas e 
baterias (exceto de veículos) e óleo 
de cozinha entre seus colaboradores. 
Também houve doação de alimentos 
não-perecíveis para o Hospital Ouro 
Branco.
No dia 1º, o material fornecido pelos 
colaboradores da Certel se somou à 
ação de descarte consciente de lixo 
eletrônico e medicamentos vencidos 
promovida pela 8ª edição da ação 
socioambiental teutoniense Revive 
Boa Vista, realização da Unidade 
Parceiros Voluntários de Teutônia, 
com apoio da Administração Mu-
nicipal, Emater/RS-Ascar, além 
das mantenedoras CIC Teutônia, 
Certel, Couros Bom Retiro, Seccare, 
Cooperativa Languiru, Sicredi Ouro 
Branco, Unimed Vales do Taquari e 
Rio Pardo e Star Led.

Ação socioambiental marcou 
Dia Internacional do Cooperativismo

Foto: Divulgação
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Eficiência 
energética: 
uma corrente 
do bem

Cada vez mais insti-
tuições beneficiadas 
pelo Projeto de Efi-
ciência Energética 
estão constatando 
as reais vantagens 
da iniciativa pro-

posta pela Certel. Após instaladas as 
lâmpadas de tecnologia LED, em subs-
tituição às que até então eram utilizadas 
pelas entidades, fica fácil compreender 
a importância deste movimento que 
contempla 99 instituições, estimulan-
do economia no consumo de energia, 
ambientes com maior claridade, cons-
cientização sobre o uso racional da 
eletricidade e respeito ambiental.

Gomes Freire de Andrade
Clair Wiebusch Goldmeier, agente 

administrativo da Escola Estadual de 
Ensino Médio Gomes Freire de Andrade, 

no Bairro Languiru, em Teutônia, relata 
como os mais de 800 alunos reagiram 
com a substituição de 415 lâmpadas na 
escola. “A qualidade das aulas melhorou 
sensivelmente, pois tanto os estudantes 
quanto os professores contam com uma 
luz elétrica apropriada, em benefício de 
uma ampla visibilidade. Literalmente, 
lançamos a ‘sementinha’ de continuar 
mantendo as lâmpadas apagadas em 
ambientes desocupados. Por sermos uma 
escola estadual e dependermos do repas-
se de verba do governo, a energia que é 
agora poupada poderá ser aproveitada no 
verão, quando o uso do ar condicionado 
é praticamente indispensável. Também 
já se percebe uma redução drástica na 
queima de lâmpadas, que antes era co-
mum”, avalia. 

Clair destaca a importância da 
sustentabilidade, tão citada atualmente, 
mas lamenta o alto índice de desperdício 

ainda existente. A agente salienta que, a-
lém da energia que muitas vezes é gasta 
desnecessariamente, também é possível  
verificar o mau uso de itens como a água 
e o papel. “Como os jovens sempre são 
mais acessíveis às mudanças, parabeni-
zamos esta aproximação da Certel com 
o intuito de nos ajudar a formar cidadãos 
mais conscientes. Nunca presenciei uma 
parceria tão benéfica ao nosso educandá-
rio”, ressalta.

Cantinho da Alegria
Com 115 crianças atendidas, a Esco-

la Municipal de Ensino Infantil Cantinho 
da Alegria, no Bairro Universitário, em 
Lajeado, é mais uma das beneficiadas. 
Segundo a diretora, Denise Weizenmann 
Bruxel, os alunos vibraram ao notar as 
salas mais claras e sem nenhuma lâm-
pada queimada. “Melhorou em vários 
aspectos, mas, principalmente, para as 

atividades realizadas no cotidiano, que 
envolvem trabalhos com papeis, livros, 
histórias e brincadeiras. Ainda mais le-
vando em consideração o frio do inverno 
e o fato de que as crianças ficam conosco 
das 6h30min às 18h30min”, analisa, 
acrescentando que antes o problema com 
lâmpadas e reatores era recorrente, e a 
substituição demandava um investimento 
da escola e da Prefeitura.

E a conscientização já virou uma 
abordagem da escola, principalmente 
para as crianças entre três e cinco anos. 
“Estimulá-los ao uso racional da energia 
elétrica desde cedo é fundamental e, cer-
tamente, os pais e irmãos também serão 
envolvidos por esta ‘corrente do bem’ 
no ambiente familiar. Quando chegar o 
momento em que teremos de pagar para 
consumir água potável, nos lembraremos 
de muitas coisas simples que poderíamos 
ter feito”, pondera a diretora.

Na Escola Estadual de 
Ensino Médio Reynal-
do Affonso Augustin, 

do Bairro Canabarro, em Teu-
tônia, que também é uma das 
instituições favorecidas pelo 
Projeto de Eficiência Energéti-
ca da Certel, a conscientização 
sobre o uso racional da energia 
elétrica extrapolou o próprio 
ambiente, alcançando alunos de 
escolas vizinhas. Para facilitar 
o entendimento sobre geração e 
distribuição de energia elétrica, 
o professor de Matemática, 
Física e Química, Eduardo Ro-
hsig, utiliza uma maquete que 
simboliza a história da Certel, 
iniciada na famosa Lagoa da 
Harmonia, onde, nos anos 
1950, o primeiro presidente da 
cooperativa, Reinoldo Asche-
brock, construiu uma pequena 
barragem – ainda existente no 
local – para gerar energia ao 
então Distrito de Teutônia, em 
Estrela.

Além de beneficiar os 

alunos da Reynaldo Affonso 
Augustin, num exemplar gesto 
de intercooperação, Eduardo e 
a direção da escola decidiram 
ampliar este ensinamento para 
outros educandários. O pri-
meiro a ser contemplado foi a 
Escola Municipal de Educação 
Infantil Cirandinha, também de 
Canabarro, que recentemente 
levou crianças entre quatro 
e cinco anos para uma aula 
prática.

 A coordenadora peda-
gógica substituta, Jana Elisa 
Dickel Luft, enaltece a impor-
tância do aprendizado sobre 
energia elétrica em tenra idade. 
“Nesta fase, eles estão forman-
do as suas identidades e, até os 
seis anos, conseguimos incutir 
melhor esses valores. É um mo-
mento diferenciado de aprendi-
zado para as crianças que muito 
contribuirá para a qualidade de 
vida delas”, afirma.

A diretora, Marione Schü-
ler Bayer, salienta que um dos 

temas norteadores da Emei 
Cirandinha é a sustentabilida-
de, sendo que já é trabalhada a 
questão da economia de água 
e energia elétrica. “Através da 
maquete montada pelo profes-
sor Eduardo, pudemos reforçar 
o que já vem sendo trabalhado 
em sala de aula. E o ensinar 
continua de pequeno a grande, 
e assim por diante”, comemora 
Marione.

Rohsig enfatiza que, na 
área do conhecimento, tudo 
que for feito em prol de algo 
benéfico para o futuro acar-
reta num alto investimento 
de poupança. “Quanto mais 
investirmos agora no fator 
educação-base, amanhã ou 
depois estaremos poupando 
muito dinheiro. Talvez a aula 
prática que eles tiveram sirva 
para muitos questionamentos 
que virão, e talvez dali saiam 
pessoas que, no futuro, também 
se dediquem à preservação e à 
proteção.”

Eficiência energética gera cooperação entre escolas

Clair com turma do 1º ano do Ensino Médio da Escola Gomes Freire de Andrade

Professor deu explicações e tirou dúvidas da criançada

Maquete facilitou a compreensão dos alunos



Conheça o novo ganhador do Concurso de Desenhos

40 anos do Jornal Choque

A quarta ganhadora do Concurso de 
Desenhos alusivo aos 40 anos do 
Jornal Choque é a garota Kauani 
Castro de Oliveira, 12 anos, de 

Gramado Xavier. Ela estuda na 6ª 
série da Escola Estadual de Ensino 

Médio Margit Kliemann.
Por ter retratado muito bem como 

ocorre a geração e a distribuição de 
energia elétrica da Certel, Kauani 
será premiada com um vale-com-

pras das Lojas Certel de R$ 150,00.

Você que tem até 12 anos, não 
perca tempo e participe também, 

pois ainda premiaremos mais dois 
desenhos. Basta desenhar algo que 
seja relacionado a sua cooperativa 
e enviar através das Lojas Certel, 
Postos de Atendimento da Certel 

Energia, na Matriz, em Teutônia, ou 
pelo e-mail comunicacao@certel.

com.br. 

A autora do desenho premiado 
no mês passado, Jessica Da-
nieli, 8 anos, de Progresso, já 

ganhou o seu vale-compras de 
R$ 150,00. O prêmio foi en-

tregue pelo jornalista Samuel 
Dickel Bünecker, acompanha-
do pela gerente da Loja Certel 
de Progresso, Susi Nara Laz-

zaron, e pela secretária mu-
nicipal de Educação, Fabiele 
Girardi. A entrega ocorreu na 
Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Sidêncio Battisti, 
e foi testemunhada com muita 
alegria pelas colegas e profes-

soras de Jessica.

E o associado Dieter Hue-
bner, 39 anos, residente no 
Bairro Montanha, Lajeado, 
primeiro ganhador do Con-
curso de Fotografias alusivo 
aos 40 anos do Jornal Choque, 
também já está com o seu 
vale-compras de R$ 500,00 
em mãos.
Em setembro, premiaremos 
mais uma foto. Adolescentes e 
adultos podem fotografar algo 
que seja vinculado à Certel 
e enviar através das Lojas 
Certel, Postos de Atendimento 
da Certel Energia, na Matriz, 
em Teutônia, ou pelo e-mail 
comunicacao@certel.com.br.
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Hidrelétricas geraram mais 
de 11 mil MWh em junho

O Centro de Operação da Geração de Energia da 
Certel informa que, em junho deste ano, as hidre-
létricas Salto Forqueta, Boa Vista, Rastro de Auto 

e Cazuza Ferreira geraram um total de 11.253,825 MWh 
que foram disponibilizados ao mercado. Nossas usinas 
evitaram o lançamento de 2.986,765 toneladas de CO2 
na atmosfera. 

A hidrelétrica Salto Forqueta, que registrou em junho 
um índice de chuvas de 186 mm, acima da média espe-
rada, de 143 mm, alcançou 100,8% da sua capacidade de 
geração, com 2.844,856 MWh gerados. A hidrelétrica Boa 
Vista, que registrou índice pluviométrico de 181 mm, su-
perior à média esperada, de 114 mm, gerou 63,27% de sua 
capacidade, ou seja, 218,674 MWh. Importante ressaltar 
que a energia gerada por estas duas hidrelétricas, num total 
de 3.063,530 MWh, foi utilizada pelo sistema elétrico da 
Certel Energia, sendo aproveitada pelos mais de 60 mil 
associados consumidores da cooperativa. 

A hidrelétrica Rastro de Auto, que em junho apre-
sentou um índice de chuvas de 146 mm, um pouco acima 
da média esperada, de 143 mm, produziu 103,92% de sua 
capacidade, com 3.206,951 MWh gerados. Já a hidrelétrica 
Cazuza Ferreira, que apresentou um índice pluviométrico 
de 82 mm em junho, abaixo da média esperada, de 168 
mm, alcançou 110,13% de sua capacidade, com 4.860,765 
MWh gerados. Estas duas usinas – Rastro de Auto e Cazuza 
Ferreira, que somaram uma geração de 8.190,295 MWh, 
tiveram a sua energia comercializada no Mercado Livre. Turbinas e geradores da Hidrelétrica Salto Forqueta, entre Putinga e São José do Herval

A Univates sediou no dia 30 
de junho uma mesa-redonda 
que destacou a importância 

do futebol amador para o Vale do 
Taquari. Realizado pela disciplina 
de Futebol dos cursos de Educação 
Física – licenciatura e bacharelado, 
o evento contou com a presença de 
personalidades da área, como o ár-
bitro da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), Leandro Vuaden; o 
gerente de futebol do Esporte Clube 
Novo Hamburgo, Diego Ziegg; o 
coordenador das divisões de base do 
Esporte Clube Internacional, Felipe 
Kssesinski; e o ex-auxiliar de arbi-
tragem da Federação Internacional de 
Futebol (Fifa), Altemir Haussmann.

Ao estudantes, gestores, co-
missões técnicas de futebol amador 
do Vale do Taquari e jornalistas que 
estiveram na plateia, os painelistas 
destacaram a relevância do esporte 
em suas vidas, também relacionan-
do-o à disciplina e ao respeito que as 
pessoas devem ter entre si. Enalte-
ceram também o protagonismo dos 
campeonatos regionais, que promo-
vem a integração entre os atletas e 
torcedores do Vale.

Mesa-redonda valorizou o futebol 
amador do Vale do Taquari

Leandro VuadenAltemir Haussmann Diego Ziegg Felipe Kssesinski
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Procure sempre beber um copo de suco de 
laranja diariamente para fortalece o sistema 
imunológico.

Mastigue bem os alimentos, pois a digestão 
começa na boca. O ideal é que os alimentos 
sejam mastigados, no mínimo, 25 vezes.

Estimule o cérebro com atividades intelectuais 
(leitura, teatro, etc.)

Beba água de uma em uma hora.

Melissa Lenz
*Nutricionista e coordenadora do Capa - Santa Cruz do Sul

A Sociedade, o bem viver e as mulheres

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Meia Maratona de Porto Alegre: uma baita experiência

INGREDIENTES
sal e pimenta do reino moída a gosto; •	
2 ovos;•	
1 xícara (chá) de leite; •	
1/2 pote de requeijão;•	
1 xícara (chá) de queijo parmesão ralado; •	
2 colheres (sopa) de salsa picada;•	
1 cenoura ralada; •	
100 g de presunto cortado em cubos pequenos; •	
100 g de mussarela ralada; •	
4 xícaras (chá) de arroz cozido; •	
1 caldo de legumes.•	

MODO DE PREPARO
1. Em uma tigela, misture o arroz, a mus-
sarela, o presunto, a cenoura e a salsa. 
2. Coloque em um refratário untado com 
margarina. 
3.	No	liquidificador,	bata	os	ovos,	o	leite,	o	
requeijão, o queijo ralado, o sal, a pimenta 
e o caldo de legumes. 
4. Ponha sobre o arroz e asse em forno pré-
aquecido a 200°C, durante 30 minutos ou 
até dourar.

Arroz de Forno

N o dia 11 de junho deste ano, participei pela primeira vez de uma prova de meia maratona (21,1 
km). O planejamento da prova iniciou logo após a São Silvestre, ou seja, foram quase seis meses 
de preparação, perfazendo 74 sessões de corrida, alcançando 565 km, e uma participação em 

cinco provas. Bem, a ideia principal de conversar sobre tudo isso não é apresentar números, mas sim, 
compartilhar algumas experiências e emoções vividas. A primeira delas é esta fase maravilhosa da 
preparação. Acordar cedo, fardar e botar os tênis na estrada é muito bom. É sair da zona de conforto 
e mostrar que você pode e é capaz. A corrida é uma prova individual, e como tal, depende em 99,9% 
da sua dedicação e persistência. Na corrida, assim como na vida, devemos lembrar que sempre que 
fizemos	uma	escolha,	devemos	lembrar	que	estamos	renunciando	a	tantas	outras.	Manter	o	controle	
do peso, deixar de ingerir álcool, deixar de ir para festas para dormir cedo, estar com cara de poucos 
amigos em véspera de provas, são alguns exemplos de abdicações que foram feitas em prol do objetivo 
maior.	Valeu	a	pena?	No	final	eu	te	conto.

E	aí	que	chega	o	final	de	semana	da	prova.	Tudo	começa	no	dia	anterior	à	prova,	ou	seja,	ir	para	
a cidade, se hospedar, fazer os cálculos das rotas, formas de deslocamentos e por aí vai. Até aí tudo 
bem pra mim, pois a vida me ensinou a me virar nestes contextos. A retirada dos kits é um momento 
muito legal e interessante. Momento de compartilhar com pessoas desconhecidas tuas expectativas 
e experiências. A prova de Porto Alegre deste ano teve participação recorde, chegando a dez mil 
participantes.	Só	aí	você	imagina	o	que	é	a	muvuca	das	pessoas	nas	filas	dos	kits.	Complementar	a	
isto	tudo,	hora	de	atualizar	o	vestuário,	fazendo	aquela	visita	básica	à	feira	de	materiais	esportivos	do	
evento para comprar aquela camisetinha que vai brilhar nos olhos dos teus colegas (kkkk).

Alguns complicadores: a última janta, pois comer algo que não caia bem no dia seguinte é um 
grande risco; a noite de sono, pois conseguir dormir com tanta adrenalina e ansiedade é difícil; e o 
banheiro	pela	manhã,	fundamental	que	ele	aconteça,	mas	como	garantir.	Mas	enfim,	chegou	a	hora.	
Pronto, preparado, saltitando na linha de largada. Bolando as últimas estratégias da prova. Começou. 
Nossa, que delícia. Começar a correr na prova que você se preparou tanto, sentindo as pequenas dores 
desaparecendo	à	medida	que	o	corpo	aquece,	sentindo	o	frio	sendo	substituído	pelo	calor	intenso,	
sentir o suor correndo pelo seu corpo. Uauuuuu... que maravilha. Cada um tem seu ritmo e seu nível de 
treinamento e, para mim, completar a primeira metade da prova foi somente prazer. A partir do km 11 
até	o	16,	as	dificuldade	começaram	a	aparecer.	Segurar	o	ritmo	foi	um	pouco	complicado,	desidratação,	
cansaço geral, desconfortos que começam a aparecer. Mas tudo bem, vamos seguir. Interessante é ver 
como	a	gente	fica	conversando	consigo	mesmo	durante	uma	prova.	E	começo	a	me	encaminhar	à	parte	
final...	últimos	5	km.	Difícil,	muito	difícil.	A	vontade	de	caminhar	e	parar	permeia	os	pensamentos	
constantemente. A fraqueza, ou melhor, a fome me pega valendo. Sinto que as energias estão se indo, 
mas não posso parar. A pergunta que mais nos instiga neste momento é: o que estou fazendo aqui? Mas 
seguimos. A ansiedade bate forte pelos últimos km. As placas indicando a chegada aumentam nossa 
frequência	cardíaca.	Enfim,	a	linha	de	chegada	é	avistada.	Gente...	de	boa...	é	de	chorar	de	emoção.	
As	pessoas	te	aplaudindo,	te	motivando,	literalmente	te	empurrando	em	direção	aos	metros	finais.	
Cheguei. Consegui. EU consegui. Um mero mortal cruzando a linha de chegada da meia maratona. 
Que alegria. Que orgulho. Não dá pra explicar. Hora de se recuperar, hidratar, alimentar, descansar 
e... se inscrever para a meia maratona de Florianópolis (19/nov). Respondi se vale a pena?

A valorização da família, a busca por direitos e o reconhecimento do papel das 
mulheres na agricultura familiar está no nascedouro do Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia (Capa) desde a sua criação, em 1978. Este traba-

lho que, em 2018, comemora 40 anos de atuação na busca por direitos humanos, na 
busca	por	vida	digna	e	plena	e	por	COMIDA	BOA	NA	MESA	para	todas	as	pessoas	
traz valiosas experiências que podemos destacar nesta busca por autonomia e reco-
nhecimento das mulheres no meio rural.

Uma história que, destacamos, começou com a elaboração de pomadas e xaropes 
caseiros,	no	altar	da	Igreja	Evangélica	de	Confissão	Luterana	no	Brasil	(IECLB),	na	
comunidade de Alto Castelhano, Vale do Sol, região de predomínio da monocultura 
do fumo. Um grupo de mulheres da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas 
(Oase) que ainda na década de 80 queria fazer algo diferente, queria se unir, queria 
trabalhar com plantas medicinais e já se preocupava com a importância da alimen-
tação. Participaram de várias formações e assessorias realizadas pelo Capa nas áreas 
de agroecologia, saúde preventiva, plantas medicinais e alimentação integral. 

Esse	grupo	de	MULHERES	queria	um	espaço	próprio	para	desenvolver	as	
suas atividades, fazer as suas reuniões e as suas práticas de alimentação e farmácia 
caseira.	Foi	o	primeiro	exercício	de	mobilização	conjunta,	fizeram	rifas,	almoços	e	
cafés na comunidade para aquisição de materiais para a construção do espaço. Em 
1993,	acontece	a	tão	sonhada	inauguração	da	sede	do	grupo	de	mulheres	CASA	DA	
SAÚDE.	Neste	momento	iniciam	a	produção	de	algumas	bolachas	doces	e	salgadas,	
além de pomadas, tinturas e xaropes a base de plantas medicinais. 

No	ano	de	2000,	o	grupo	de	mulheres	CASA	DA	SAÚDE,	juntamente	com	
mais oito grupos de produção agroecológica, fundaram a Cooperativa Regional de 
Agricultores Familiares Ecologistas (Ecovale), com sede em Santa Cruz do Sul. 
Com a fundação da cooperativa surgiram novas demandas e novas frentes de co-
mercialização. 

Em	agosto	de	2008,	aconteceu	a	inauguração	da	Agroindústria	de	Panificação	
Casa da Saúde, a comercialização se expandiu e viram a necessidade da legalização. 
A cooperação e a organização delas na inserção e busca de recursos governamentais 
foi determinante para mais essa conquista. Elas foram protagonistas na inserção 
em programas governamentais como o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae) e o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) a nível local demonstrando 
a sua expressividade e força política na comunidade.

A visibilidade do trabalho das mulheres ao longo de todo o processo e a impor-
tância deste para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde todas 
e todos têm os mesmos direitos e deveres, ainda tem um longo caminho a percorrer. 
Mas são histórias como a do grupo de mulheres Casa da Saúde e de tantas outras 
MULHERES	que	lutam	e	buscam	o	seu	reconhecimento	que	nos	fortalecem	nessa	
caminhada.
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CAÇA-PALAVRAS

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Lençóis Maranhenses
Abrangendo três MUNICÍPIOS do Maranhão — Barreirinhas, Santo Amaro e 
Primeira Cruz —, o PARQUE Nacional dos Lençóis MARANHENSES, criado em 
junho de 1981, abriga uma área de 155 mil HECTARES, dos quais 90 mil são 
formados por DUNAS e pelas LAGOAS que existem entre elas.

O local tem atraído TURISTAS de todas as partes do MUNDO, INTERESSADOS 
em conhecer esse PARAÍSO natural.

A melhor ÉPOCA para se visitar os 
LENÇÓIS é entre maio e setembro, 
quando as lagoas estão bem CHEIAS 
e pode-se BANHAR em suas ÁGUAS.

Há várias maneiras de se chegar ao 
parque, porém o acesso de AVIÃO 
desde São Luís até BARREIRINHAS é 
o mais BONITO, pois possibilita AVIS-
TAR as lagoas e dunas do alto.

A ENTRADA no parque é GRATUITA 
e o PASSEIO deve ser feito com guia.

 S N X R A T S I V A E K T Y S S M V C M T E
 E V E B D X L S K V D S L S A E P O C A U N
 S X N C D A G U A S O G A S H W S R B L R K
 N E T T H Z G Z K D V N G F N X O V E C I T
 E B R Y V E I R A M U X O C I L I O H E S K
 H K A F S R I S A D K M A L R T P S R D T L
 N D D H S G S A S T V N S W I G I I K M A S
 A N A V R E C W S S U G S L E E C A I U S I
 R L D B R B O N I T O I D S R Z I R A N Z O
 A F D E W Z M X H G W T T W R W N A V D C Ç
 M V T S E R A T C E H D H A A G U P I O B N
 J N G X C I W B A N H A R C B J M B Ã J F E
 I J C O I E S S A P M X P A R Q U E O R H L

6° ENCONTRO DO SAPATO DE PAU

14º ENCONTRO DA FAMÍLIA WEIRICH
Será no dia 24 de setembro, em Brochier, o 14º 

Encontro da Família Weirich. O evento acontecerá 
no salão da Sociedade Cultural Beneficente de Li-
nha Pinheiro Machado, distante quatro quilômetros 
do Centro de Brochier. Confirmações de presenças 
podem ser realizadas até o dia 15 de setembro com 
as seguintes pessoas (inclusive WhatsApp): Eliane 
(51 98474-5296), Legário (51 98048-9010) e Rosane 
(51 99979-4150).

O grupo Amigos do Sapato de Pau convida a 
todos os interessados para o 6º Encontro do Sapato 
de Pau, a ser realizado no dia 09 de setembro, na 
sede social do Esporte Clube Juventude, em Linha 
Berlim, Westfália.

O 6º Encontro do Sapato de Pau é um evento 
regional que iniciará às 9 horas, com recepção aos 
participantes, estendendo-se até às 17 horas, com um 
vasto programa cultural, que inclui atrativos como: 
culto no dialeto, danças típicas com Sapato de Pau, 
cantos em dialeto, história dos westfalianos, piadas 
em dialeto, encenação de costumes westfalianos, en-
tre outras atividades. Ao meio-dia haverá um almoço 
típico, que deve ser reservado com antecedência.

Faça a sua reserva até o dia 1º de setembro, pelos 
telefones (051) 3754 1414 – com Rudimar Hinnah e 
(051) 3762 4553 – na Prefeitura Municipal de Wes-
tfália, com Anecia. 

“DAT SESTE PLATTDÜÜTSKE DRIÄRPEN” 

3º ENCONTRO 
DA FAMÍLIA 
DANNEBROCK

Será no dia 1º de outubro, no Centro Comuni-
tário Arroio da Seca, em Imigrante, o 3º Encontro 
da Família Dannebrock. Todos os descendentes do 
casal Heinrich Friedrich Rudolf Dannebrock e Regina 
Katharina Mayer Dannebrock são convidados a parti-
ciparem da programação, que iniciará às 9h e contará 
também com culto às 10h30min. Confirmações de 
presença e reservas de almoço podem ser feitas com 
Ivo Dannebrock (51 3754-1358) ou pelo e-mail ca-
dydann@hotmail.com, até o dia 27 de setembro.
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Hospital de Marques de 
Souza premia contribuintes

Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de junho, for-

mado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Junho
50.427
75.106
53.400
64.698
69.939
76.089

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Campanha contempla 
moradora do Bairro Canabarro

Divulgação

No sorteio da Campanha Mãos Dadas com a 
Saúde referente ao mês de junho, a contem-
plada foi Iracema Bastian Marques, resi-

dente no Bairro Canabarro, em Teutônia, premiada 
com um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria entre 
o Hospital Ouro Branco (HOB), de Teutônia, e a 
Certel. Arrecada mensalmente cerca de R$ 7,3 mil 
por meio das doações espontâneas de associados da 
cooperativa, debitadas nas faturas de energia elétri-
ca, englobando em torno de 1,5 mil contribuintes da 
microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do HOB 
pelo fone (51) 3762-1222 ou diretamente com a 
Certel, pelo 0800 51 6300. Iracema recebeu vale do gerente financeiro do HOB, Tomas Dickel

A Associação Hospitalar Marques de Souza realizou, no dia 28 de junho, o 42º 
sorteio de prêmios entre os contribuintes da Campanha Mãos Dadas com a Saúde, 
que vem repassando uma média de R$ 5 mil mensais ao hospital. Os ganhadores 
foram os associados Maria Helena Lazzaron, de Tamanduá, Marques de Souza, 
agraciada com uma jarra elétrica; Jorge Fuchs, de Picada Felipe Essig, Travessei-
ro, contemplado com um espremedor de frutas; e Maria Acilda Lamm, de Picada 
Felipe Essig, Travesseiro, premiada com dois travesseiros.

A colaboradora do hospital, Reny Rother, salienta que os recursos advindos das 
doações são úteis para cobrir o déficit das internações do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que atinge um índice de 82% das internações. “Em breve, será adquirido um 
novo aparelho de Raio-X, para o qual reestruturaremos a área física”, enfatiza.

Buscando estreitar laços com as Administrações Municipais, recentemente, 
uma comitiva da Certel visitou os gabinetes dos prefeitos Otávio Landmeier, 
de Westfália; Giovane Wickert, de Venâncio Aires; e do vice-prefeito Ter-

cílio Anselmini, de Barão. O presidente da cooperativa, Erineo José Hennemann, 
foi acompanhado pelos diretores Ilvo Edgar Poersch, Julio Cesar Salecker e Ernani 
Aloísio Mallmann; conselheiros administrativos Claimar Domingos Kohl, José 
Inácio Flach e Roque Schäfer; e pela colaboradora Evalda Lucia Follmann.

Entre as temáticas abordadas, esteve o cooperativismo. “Estreitar laços com 
estes administradores e atuar em parceria com eles é muito importante para a 
cooperativa e também para a região”, observou Hennemann.

Os contatos integram uma série de audiências que a cooperativa está re-
alizando com os prefeitos recém empossados, no intuito de averiguar como os 
municípios percebem o atendimento da cooperativa, principalmente, no que tange 
ao fornecimento de energia elétrica com qualidade e confiabilidade.

Direção visitou prefeitos da região

Visita ao prefeito Givane Wickert e ao vice Celso Kramer, em Venâncio Aires

Visita ao vice-prefeito de Barão, Tercílio Anselmini

Foram contemplados associados de Tamanduá, Marques de Souza, e Felipe Essig, Travesseiro

Divulgação
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Às vésperas do Dia Interna-
cional do Cooperativismo, 
celebrado em 1º de julho, o 
deputado Elton Weber pres-

tou homenagem à data. “Eu que nasci 
e cresci no berço do cooperativismo, a 
minha Nova Petrópolis, e que durante 
décadas trabalhei para o desenvolvi-
mento do setor na diretoria e conselho 
das cooperativas Piá e Sicredi, e também 
na Fetag, hoje empunho essa bandeira 
como presidente da Frencoop (Frente 
Parlamentar do Cooperativismo) nesta 
Casa”, informou.

O parlamentar fez um apanhado 
histórico do cooperativismo e apresen-
tou seus sete princípios básicos: adesão 
voluntária e livre, gestão democrática 
pelos associados, participação eco-
nômica, autonomia e independência, 
educação, formação e informação, 
intercooperação e compromisso com a 
comunidade.

Contou que, embora o coope-
rativismo moderno, na forma que se 
conhece hoje, tenha surgido no século 
XIX, na Europa, suas raízes remontam 
à antiguidade. “Na Babilônia já se arren-
davam terras para exploração conjunta 
com o objetivo de prover a sociedade 
de gêneros alimentícios”, disse o par-
lamentar.

No Brasil, continuou Weber, as 
primeiras experiências chegaram pelas 
mãos de padres jesuítas no Sul do país. 
Movidos pelo princípio do auxílio mú-
tuo – mutirão –, que os índios brasileiros 
já praticavam, os religiosos fundaram 
as reduções jesuítas: comunidades 
solidárias fundamentadas no trabalho 
coletivo para promover o bem-estar da 
comunidade.

No entanto, segundo o parlamentar, 
mesmo com esses indícios de organiza-
ções nos moldes associativistas, a Alian-
ça Cooperativa Internacional considera 
como marco do nascimento do coopera-
tivismo a união dos 28 tecelões de Ro-
chdale, Inglaterra. Naquele ano, 1844, 
em meio à Revolução Industrial, quando 
as condições de trabalho castigavam os 
operários, esses tecelões se organizaram 
e criaram uma cooperativa de consumo, 
a sociedade equitativa dos pioneiros de 
Rochdale. Com base no estatuto desta 
cooperativa é que se estabeleceram as 
“Regras de Ouro” ou os “Sete Princípios 
Básicos do Cooperativismo.”

A Certel esteve representada no 
evento pelo presidente, Erineo José 
Hennemann, acompanhado do diretor 
operacional de energia elétrica, Ernani 
Aloísio Mallmann, e do jornalista, Sa-
muel Dickel Bünecker.

Elton Weber celebra o Dia Internacional do Cooperativismo

Durante homenagem, parlamentar fez um apanhado histórico do cooperativismo

Certel Energia 
recebe 

certificação 
ISO 9001 

A Certel Energia foi cer-
tificada em julho pela ISO 
9001. A notícia foi dada pela 
direção aos colaboradores em 
reunião promovida no auditó-
rio da cooperativa, em Teutô-
nia. Foi salientado na ocasião 
o esforço em aperfeiçoar cada 
vez mais a qualidade e a aten-
ção durante os atendimentos 
aos associados consumidores, 
a fim de garantir um forne-
cimento de energia elétrica 
excelente ao quadro social.

O presidente, Erineo José 
Hennemann, sublinhou a bus-
ca constante por resultados 
positivos e cumprimentou as 
equipes que se dedicam dia-
riamente a oferecer o melhor 
atendimento aos associados. 
“E a ISO 9001 representa uma 
nova etapa para a qualidade 
dentro da cooperativa. Nosso 
compromisso pela segurança 
de uma distribuição que aten-
da às expectativas do quadro 
social aumenta a cada dia e, 
certamente, estamos aptos 
para isso”, afirmou, desta-
cando os 100% de conformi-
dade na auditoria realizada 
para obtenção da certificação.

Os 20 anos da 
Cooperativa 
Escolar  de 

Ecologia, Cultura e 
Arte (Eccuart), da 
Escola Municipal 
Dom Pedro I, de Li-
nha Clara, Teutônia, 
foram comemorados 
na noite do dia 14 de 
julho, em evento rea-
lizado na Sociedade 
Cultural e Recreativa 
da localidade. Uma 
história encenada pe-
los alunos mostrou 
momentos marcan-
tes desta trajetória, 
e lembranças foram 
entregues aos ex-pre-
sidentes.

A Certel, uma 
das cooperativas que 
incentivou a implan-
tação da Eccuart, par-
ticipou com muita 
alegria desta come-
moração. O presiden-
te, Erineo José Hen-
nemann, juntamente 
com o diretor ope-
racional de energia, 
Ernani Aloísio Mall-
mann, e o gerente de 
relações institucio-
nais, Marco Aurélio 
Weber, prestigiaram 
a festividade.

Eccuart completa duas décadas de atividades
Fotos: Jenifer Beckenbach/Informativo de Teutônia

Ex-presidentes receberam lembranças  pela contribuição ao sucesso da cooperativa escolar
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Vom kleinen Glück La canaula

Antônio Eloi 
d o s  S a n t o s 
Paz, de West-
fália, faleceu 
no dia 17 de 
junho, aos 64 
anos.

Arnilo Osmar  
Scherer, de 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
28 de maio, 
aos 74 anos.

Maria  Po-
ersch, de Ba-
rão, faleceu 
no dia 05 ju-
nho, aos 83 
anos.

Sergio Be-
cker, de São 
Bento, Laje-
ado, faleceu 
no dia 29 de 
novembro de 
2016, aos 57 
anos.

Edi Foltz, de 
Sampainho, 
Santa Clara 
do Sul, fale-
ceu no dia 29 
de agosto de 
2016, aos 82 
anos.

Edmar Foltz, 
de Sampai-
nho ,  San ta 
Clara do Sul, 
faleceu no dia 
20 de março, 
aos 88 anos.

Melita Can-
dida Rocken-
bach, de La-
jeado, faleceu 
no dia 31 de 
dezembro de 
2016, aos 85 
anos.
L o t h a r i o 
Scherer,  de 
Lajeado, fale-
ceu no dia 13 
de agosto de 
2016, aos 83 
anos.

N o r m a 
Gr imm,  de 
Linha Berlim, 
Westfália, fa-
leceu no dia 
05 de maio, 
aos  79 anos.

Orteno Hage-
mann, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 04 de 
janeiro, aos 80 
anos.

Mil i ta  Rei-
nheimer, do 
Bairro Alles-
gut, Teutônia, 
faleceu no dia 
16 de feve-
reiro, aos 83 
anos.
José Carlos 
Caregnato, do 
Bairro Borgo, 
Bento Gonçal-
ves, faleceu 
no dia 19 de 
abril, aos 67 
anos.

Selma Renner 
Keil, de Linha 
São João, Tra-
vesseiro, fale-
ceu no dia 20 
de maio, aos 
91 anos.

Dosolina Pe-
drussi, de Li-
nha Fát ima, 
Boa Vista do 
Sul,  faleceu 
no dia 11 de 
junho, aos 85 
anos.

W u n i b a l d o 
Lang, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 12 
de junho, aos 
80 anos.

Angelo Basilio 
Bortolini, de 
Linha Fátima, 
Boa Vista do 
Sul,  faleceu 
no dia 08 de 
junho, aos 87 
anos.
Silvio Schro-
er, de Paisan-
du, Westfália, 
faleceu no dia 
30 de maio, 
aos 63 anos.

O líder de núcleo e ex-conselheiro fiscal da Cer-
tel, Zeno Seibel, de Linha Camilo, Barão, faleceu 
no dia 12 de junho, aos 75 anos. A Certel trans-
mite suas condolências aos familiares e amigos, 
e agradece pelo empenho e abnegação de Zeno 
em favor da causa cooperativista, sempre contri-
buindo com a melhoria da qualidade dos serviços 
prestados pela cooperativa em seu município.

Roberto Nie-
tiedt, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 08 
de abril, aos 
66 anos.

Sti ani i porchi, vache, vedèi e bechi i zera slevadi tel 
potrer, ndoe i catea da magnar e bever. Le taipe e le ser-
che de tacoara le zera fate par tegner rento tel potrer e no 
dassarli ndar magnar tea piantaion. Sucedea che dele olte 
qualche bèstia la gavea el difeto de no rispetar ne taipa e ne 
serche e tel coltivo le fea dele so matità, le strassinea quel 
che le trovea davanti. I bechi e le cavre le zera quei che fea 
pi fadiga tegnerli perche i saltea par sora e i ndea fin ndoe 
no se podea gnanca maginarse che i zera boni de ndar.

Par tegner quei pi dispetosi se ndea tee scapoere in 
serca den ramo che gavessa el formato dela letra V, che 
dopo parecià su, lo meteven tel col dela bèstia dispetosa, 
voltà in zo e ligà con spago. Sto mistier gavea el nome de 
“canaula” e lera bon de fermar ste bèstie, già che nol dassea 
saltar par sora dele taipe e anca passar tra i fil de fer, ndoe 
oramai ghe zera. Ncoi, co i sleva le bèstie co le tèniche 
moderne, la canaula la ga el nome de “cerca elétrica”. Chi sa 
tei fondi dea nostra colònia ghen sarà ncora qualchedun che 
mantegne sto costume. Me piaseria ncora veder na porca 
tegnesta com spago tel còl e ligada te na soca, coi porcheti 
scramussando in torno, tuti sporchi de fango.

 Das kleine Glück saß drauβen auf der 
Straβe und fror. Ach, es war so bitterkalt. Es 
hätte doch einfach in irgendein Haus gehen 
können. So einfach war das aber nicht. 

Das kleine Glück wartete, dass es je-
mand aufhob und annahm. Viele Menschen 
gingen an ihm vorbei. Sie nahmen es gar 
nicht wahr. Zu sehr waren sie mit sich selbst 
beschäftigt. Sie schauten nicht nach rechts 
oder links. Sie hatten keine Zeit. Sie eilten 
von einem Kaufhaus ins andere mit gefüllten 
Taschen wieder heraus. 

Das kleine Glück verstand das alles 
nicht.

Ein kleines Mädchen ging an der Hand 
seiner Mutter durch die Stadt. Die Frau hatte 
es eilig. Das kleine Mädchen war aber müde 
und hatte Hunger. 

Plötzlich entdeckte sie etwas. Sie schaute 
genauer hin...

Das kleine Glück hatte das Kind entdeckt 
und es freute sich über die Aufmerksamkeit. 
Es hüpfte in Maries Manteltasche. Das Kind 
hatte das bemerkt, aber es sagte kein Wort. 

„Ach Marie“, sagte dann die Mutter, „Si-
cher ist dir kalt und du bist müde, stimmt’s? 
Komm, wir gehen nach Hause und trinken 
einen Tee mit Papa. Willst du?“ 

„Ja, klar, das wäre toll! Ich bin doch ein 
Glückskind!“.

Das kleine Glück blieb noch eine Wei-
le bei dem Mädchen, dann hüpfte es wieder 
hinaus und wartete auf den nächsten, den es 
glücklich machen konnte, wenigstens ein 
bisschen. 

Und wir? Haben wir in unserem Alltag 
für ein kleines Glück Zeit? 

Adaptiert von der Geschichte Vom klei-
nen Glück, von Regina Meier 



JORNAL CHOQUE
CERTEL  | AGOSTO 2017 SOCIAL10

Nossa Terra, Nossa Gente

José Arnildo e 
Elma Shenai-
der, de Poço das 
Antas, comple-
taram 64 anos 
de casado no dia 
7 de julho. São 
homemenagea-
dos pelos filhos, 
genros e netos. 
Parabéns, José e 
Elma!

Na  foto, o registro de 4 gerações: Alzira Conrad, que completará 94 anos no dia 7 
de setembro; Marta Schwinn, de 62 anos; Guisela Schwinn Deves, de 39 anos; e 
Catharina Schwinn Deves, de 6 meses. Alzira e Marta residem em Picada Felipe 
Essig, Travesseiro, e Guisela e Catharina em Arroio do Meio.

Ana Jaqueline Post, de Linha 
Catarina, Teutônia, completa no 
dia 8 de agosto seus 13 anos. É 
homenageada pelos pais Dario e 
Clarice e avós. Parabéns, Ana!

Paulo Eduardo Pozzebon 
Feldmann, de Linha Paissandu, 

Westfália, completou seu pri-
meiro ano de vida no dia 12 de 

maio. Os pais Márcio e Raquele, 
avós Ari e Glaci; e Helio e Clair 
lhe desejam muitas felicidades. 

Parabéns, Paulo!

Damião Luiz Pasa, do Bairro 
Bela Vista, Barão, completou 
seus 28 anos no dia 26 de 
junho. É homenageado pela 
esposa Carolina e demais fa-
miliares. Parabéns, Damião!

No dia 10 de junho, Gisele Marisa 
Klein e Valter Henrique Diedrich, 

casaram-se com uma celebração 
cheia de emoção, conduzida pelo 
Padre Neimar Schuster, na Igreja 
Matriz Santo Antônio, de Estrela. 
Após a cerimônia, os convidados 

foram recepcionados na Soges, em 
Estrela. Uma festa linda e inesquecí-

vel. Parabéns, Gisele e Valter!
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Calendário de Eventos – Agosto 2017:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus 

eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
04 – Janta da Orquestra Muni-
cipal;
11 – Noite Mix da EMEF Carlos 
Gomes;
11 – Jantar e homenagem pelo 
Dia dos Pais da EEEF José Emí-
lio Poersch, em Linha Francesa 
Baixa;
12 – Homenagem para o Dia dos 
Pais da IEE Assunta Fortini;
13 – Festa em Honra a São Ro-
que, na Comunidade do Gaúcho, 
em  Arroio Canoas;
20 – Costelão no Força e Luz, 
na Sede.

CANUDOS DO VALE
5 – Torneio de Futsal Mascu-
lino e Feminino, no Esporte 
Clube Nova Berlim, em Nova 
Berlim;
12 – Festa da 3ª Idade do Gru-
po Unidos pela Amizade, em 
Pinheirinho;
13 – Festa de São Roque da 
Comunidade Santo Antônio, em 
Rui Barbosa;
20 – Festa de São Roque da Co-
munidade de Cangerana;
21 a 27 – Semana da Educação 
Infantil, da Sec. Educação, na 
Sede;
26 – Festa da 3ª Idade do Grupo 
Alegria de Viver, em Poron-
gos.

FORQUETINHA
13 – 35º  Festa do Papai, na sede 
da Comunidade Evangélica de 
Forquetinha;
18 – Festa dos Pais da E.M.E.I. 
Brincar Construindo, ‘‘Kinder-
garten Rotkäppchen”, no Salão 
de Pedras do Parque Christoph 
Bauer;
26 – VIII Forquetinha Kinder-
tanzfes, “Encontro de Danças 
Folclóricas Alemãs Infantil”, 
no Salão de Pedras do Parque 
Christoph Bauer.

MARQUES DE SOUZA
5 – Chá do Clube de Mães, na 
Comunidade Católica de Ta-
manduá, às 14h;
6 – Festa da Congressão da 
Paróquia Evangélica Luterana 
Emanuel,  no CTG;  
9 – Café do Clube de Mães Sem-
pre Alerta de Linha Perau;

11 a 13 – 4ª Edição da Exposi-
ção de Orquídeas e Mostra de 
Artesanato da Associação dos 
Artesãos de Marques de Souza, 
na Sede;   
13 – Festa de São Roque da 
Comunidade Católica de Ta-
manduá;   
13 – Festa de São Roque da 
Comunidade Católica, em Bela 
Vista do Fão;
20 – Festa  do Coro Apollo, na 
União Centenária;     
26 – Café do Clube de Mães 
Rosa Branca, na Nova Aliança, 
em Linha Atalho;
27 – Festa de São Roque do Clu-
be de Mães de Vasco Bandeira. 

POÇO DAS ANTAS
05 – Festa anual da Oase, na 
Sociedade Esperança;
05 – Baile Mix, na Sascpa;
20 – Festa da E. E. E. F. Valen-
tim Schneider, no Cebovi;
26 – Baile do Tudo Liberado, 
no Cebovi;
27 – Missa com celebração do 
Sacramento da Crisma, na Igreja 
Matriz Poço das Antas.

PROGRESSO
05 – Festa de São Roque, em 
Araçá;
05 – Jantar-Baile, em Selim;
05 – Jantar-Baile, em Morro 
Azul;
06 – Festa de São Roque, em 
Xaxim;
06 – Festa do Clube de Mães, 
em Constantino;
10 e 11 – Feira do Livro, em 
Progresso;
12 – Balada Vip GEG, em Pro-
gresso;
12 – Chá do Clube de Mães, em 
Tamanduá;
12 – Café do Dia dos Pais, or-
ganizado pelo Clube de Mães, 
em Xaxim;
12 – Boate DK, em Progresso;
13 – Festa São Roque, em Bela 
Vista do Fão;
13 – Almoço do Dia dos Pais, na 
Matriz de Pouso Novo;
13 – Festa de São Roque, em 
Rui Barbosa;
13 – Festa de São Roque, em 
Bate e Vira;
16 – Festa do Padroeiro São 

Roque, em Apetiri;
19 – Jantar-Baile, em São 
Luiz;
20 – Festa de São Roque, em 
Batovira;
20 – Festa de São Roque, em 
Picada Castro;
20 – Festa do Padroeiro São 
Roque, em Tamanduá;
20 – Festa do Clube de Mães, 
em Cabeceira de Tocas;
27 – Festa Campeira do Clube 
de Mães, em Tiririca;
27 – Festa de São Roque, em 
Vasco Bandeira.

SALVADOR DO SUL
05 – Evento do Grupo Escoteiro 
Iturama 362°/RS, no Parque 
Municipal;
06 – Tradicional Festa do CPM, 
da E.E.E.F. Auri Beschorner, 
na Associação Comunitária 
Campestre; 
06 – Café Colonial do Apostola-
do da Oração, em Benefício das 
Vocações, no Salão Paroquial;
11 – Evento dos Bombeiros 
Voluntários, no Parque Muni-
cipal; 
13 – Tradicional Almoço do Dia 
dos Pais do CTG Querência da 
Serra;
18 a 20 – 75º Cenáculo de Ma-
ria da Diocese de Montenegro, 
no Colégio Santo Inácio de 
Loyola;
26 – Jantar-Baile de Casais da 
Sociedade Estrela da Manhã, 
em Linha Comprida.

SANTA CLARA DO SUL
– 5º Torneio de Inverno de 
Futsal e 3º Torneio de Vôlei 
Feminino;
– Campeonato de Veloterra da 
FGM (Federação Gaúcha de 
Motociclismo);
05 – Escolha da Mãe do Muni-
cípio, da União Santa-Clarense 
dos Clubes de Mães, no Clube 
Esportivo; 
05 – Baile, no Clube Centro de 
Reservistas; 
06 – Almoço do Papai, no Clube 
Esportivo 15 de Novembro de 
Picada Santa Clara;
06 – Domingo na Praça;
12 – Chá anual do Clube de 
Mães, no Esporte Clube Cruzei-
ro de Nova Santa Cruz; 

12 – Baile no CER Alegria de 
Viver de Linha Serrana; 
12 – Baile do Grupo de S.C.F.V. 
para Idosos “Viver o Presente”, 
do Esportivo;
13 – Festa dos Pais da Associa-
ção dos Moradores da RS 413; 
14 a 18 – Semana Especial do 
S.C.F.V. para Pessoa com Defi-
ciência e Familiares; 
19 – Jantar-Baile de Kerb, na 
Asercha de Chapadão;
20 – Almoço do Dia dos Pais, 
no Salão Paroquial;
26 – Chá da Família, promoção 
da E.M.E.I. Pequeno Mundo;
26 – Encontro de Corais, no 
Clube Centro de Reservistas, 
promoção do Coral São Fran-
cisco;
27 – 25º Aniversário do STR, na 
ASER Sampainho.

SÉRIO
05 – 3º Baile à Moda Antiga, no 
Salão Paroquial;
11 – Chá dos Pais, no Salão 
Paroquial;
11 – Jantar dos Pais do Clube de 
Mães de Paredão;
12 – Descendo a Ladeira com 
Papai;
12 – Início do Campeonato 
Municipal de Bocha;
13 – 3º Encontro de Artes Nati-
vas do CTG Querência do Sério 
e Administração Municipal, no 
Ginásio Municipal;
18 – Jantar da Família da Escola 
PAM, no Salão Paroquial;
19 – Trilhas e Montanhas;
26 – 7º Filó Italiano, no Salão 
Paroquial;
30 – 3ª Assembleia da Associa-
ção de Mães da União Seriense 
de Clube de Mães.
TEUTÔNIA
01 – Retorno do Recesso de 
Treinamentos;
06 a 10 – Segundo Curso de 
Danças do CTG Rincão das 
Coxilhas;
09 – Reunião-almoço do Grupo 
da Terceira Idade Amor Perfei-
to, à tarde, baile;
12 – Baile Anual do Grupo da 
Terceira Idade Bem-Me-Quer, 
na S.E.R. Gaúcho, em Teutô-
nia;
13 – Dia dos Pais;
16 – Fandango do CTG Rincão 

das Coxilhas;
20  –  Fes ta  da  Oase ,  à s 
13h30min; 
21 –  Homenagem aos associa-
dos com maior tempo de filia-
ção ao Siticalte, no auditório 
e salão de festas do sindicato, 
às 19h;
26 – Baile de Kerb da Comuni-
dade Cristo, no Centro Social;
26 – Baile do Grupo da Terceira 
Idade Amizade de Languiru;
27 – Dia do Psicólogo;
28 – Sétimo Encontro do Grupo 
da Terceira Idade Bem-Me-Quer 
e brinde aos aniversariantes;
29 – Baile da Melhor Idade do 
Grupo Blumenstraus,  no Cen-
tro Comunitário Betânia, em 
Boa Vista.

TRAVESSEIRO
05 – Baile da 3ª Idade do Grupo 
Viver Unidos, em Três Saltos 
Baixo;
12 – Café da Oase, em Picada 
Felipe Essig;
12 – Jantar-Baile dos Pais, na 
Associação Juventude;
19 – Café da Oase, em Três 
Saltos Baixo;
27 – Almoço de Aniversário do 
Clube de Mães Peregrinas, na 
Associação Juventude;
27 – Baile da 3ª Idade do Grupo 
Sempre.

WESTFÁLIA
– IV Campanha Municipal de 
Mobilização para o Mês da Pes-
soa com Deficiência – DMAS 
+ CRAS;
– Fórum da família para a co-
munidade de Linha Schmidt 
e para os pais dos alunos da 
E.M.E.F. Vila Schmidt e E.E.I. 
Mônica – DMAS+CRAS;
10 – Aniversário do Grupo de 
Idosos Vergissmeinnicht, às 
13h30min, na Casa da Oase;
19 – Culto de Kerb, na Comu-
nidade Evangélica de Linha 
Berlim, às 20h, após janta e 
baile no E.C. Juventude;
26 – Festa Anual do Centro 
Comunitário, em Linha Frank, 
às 10h;
26 – II Noite Cultural, com Café 
Colonial, do Grupo de Danças 
Alemãs Westfälische Tanzgru-
ppe, às 19h, na Casa da Oase.
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